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2 PARODIA 

No paiz dos abortos 

Portugal é o paiz dos abortos. 
Sempre que, quer na ordem &O· 

cial, quer na ordem politica, parece 
es~ar alguma coisa em via de gesta­
ção, é já Sj\bido. -E' um desman 
cho. A. sociedade e as suas institui­
ções politicas · sil.o inoap.azes de dar 
á luz seja o que fôr viavel. E' o quer 
que seja peior do que a esterilidade. 
- E' o fiasco systhematico da oon­
cepção. 

Os ultimes acontecimentos políti­
cos foram, por exemplo, um d'esses 
abort.os. 

Depois do que se passou (e o que 
se passou é bem recente e publico 
para que o historiemos) esperava se 
senão uma scisão, umi. desordem no 
partido progressista. 

Pois, nem scisã.o, nem desordem! 
Viu-se alguma vez fazer política 

como a.caba de a fazer o sr. José 
Luciano? 

E' possível que se tenha visto. 
Nós nunca vimos. 

Em toda a parte a solidariedade 
ministerial acompanha todos os actos 
da vida do poder. Quando no seio 
dos governos se levantam desaccor­
dos, os governos accommodam-se, ou 
demittem-so. E como não seria. as­
sim? D'outra. fórma. não haveria. go· 
vernos, mas chefes de governo, men­
tores, pastores, tyrannetes, despo­
tas fazendo e desfazendo elles pro• 
prios os seus ministerios, ao sabor 
dos seus inte:-esses e ca.prichos. 

A. origem da força dos ministerios 
é a. solida.riedade. Elia. é a sua. força. 
e a. sua. fraqueza. Qua.ndo ella. dei• 
xa. d.i existi:·, elles oa.hem. 
O que o sr. José Luciano fez é 

uma coisa. sem nome, e o que surpre­
hende nil.o é que o tenha. feito, mas 
que o tenha. podido fazer. Dia.nte 
da dissidencia que se levantou no 
se11 ministerio, elle poderia aconse· 
lhar o seu ministro a demittir-se. 
Desde, porém, que este o não quiz 
fazer, se é que foi para. isso sollici. 
ta.do, o seu dever constitucional era 
apresentar ao rei a demissão colle­
Cltiva do gabinete. 

O que fez elle em vez d'ist.o? 
Exonerou o seu ministro. Mas foi 

bem isto o que elle fez ?-Não! Cor­
reu com o seu ministro e, no logar 
d'este, poz outro. 

Este acto é estupendo. Por elle, o 
sr. José Luciano assumiu a mais in­
constitucional das dictaduras, que não 
é a dictadura do seu governo, mas a 
da sua vonta.de pessoal ; acabou com 
o ministerio e poz, se no seu Jogar ; 
deitou a.baixo a doutrina. da solidarie­
dade ministeria.l e investiu-se elle só 
na responsabilidade de todos; con­
verteu os ministros, de seus collabo­
re.dores que eram, em seus subalter­
nos e mandantes; e.viltou a dignida.­
de dos cargos ministeriaes affirmando 
e. esca.ucarss a insignilicancia. d&ll 
funcções d'estes perante e. omnipo­
tenoia. das suas; ultrajou os tactos e 

ultra.jou os homens. Tratou com uma 
aoberbia inaudita coisas inacessiveis 
e.o seu capricho; tratou com uma au· 
toridade furiosa. indivíduos inaccessi• 
veis ás suas furias. Desrespeitou a 
doutrina e e. pragmatica do poder, 
desrespeitou os ~eus a.migos e coope­
radQl"es reduzindo-os ao papel de 
seus passivos instrumentos ; desres· 
peitou o seu partido fazendo·O des· 

cer á condição de um rebanho que 
tutella com uma vara e do qua.l es­
panca. á pedrada. as rezes manhosas. 

N'uma palavra., o sr. José Luciano 
praticou um acto que, segundo to­
das as presttmpções, deveria ter aa 
mais temerosas consequencias. 

Pois bem! Es~e acto não teve con· 
sequencias algumas. 

O sr. José Lucia.no fez tudo isso 
quanto um pouco ardentemente ex­
pozemos, e não só não viu a ~'.la au­
toridade accommettida, como a viu 
ma.is ostensiva.mente respeitada do 
que nunca. 

No dia. seguinte áquelle em que a. 
commissão de fazenda se pronuncia­
va contra o contracto dos tab&('os e 
em que o ministro da justiça. sr. A.1-
poim, era posto fóra do poder e da 
orthodoxia progressista., o Dia, or­
gão d'estas dissidenci&ll, declarava. 
que, ,embora não acompanhando o 
governo na defeza do contracto•, es· 
tava «ao lado do governo, fiel a.os 
princípios politicos do partido pro­
gressista•. 

Assim, o oonfücto que se levanta­
ra no partido progressista, abortou. 

Fallou-se em scisão. Não houve 
scisão. 

Os factos não deram nada.. Por ou­
tro lado, o que deram os homens? 
Nada! Abortou o confücto, a.bortou 
a soisão e o sr. Alpoim, que ha tan. 
tos annos está de esperanças na. po­
)itioa portugueza, elle mesmo abor­
tou. 

Na.da no nosso pa.iz vinga. E' uma 
desconsolação. 

A nossa historia fica toda no es­
tado fetal - em frascos. 

JOÃO RrnANSO, 



A questii.o dos tabacos. 

Do Dia: 

•. . . A corôa dá tudo ao presidente do 
conselho. Deu-lhe a e,oneracão Je um mi­
nistro ; deu lhe o adiamento '; Já-lhe a d,s­
solução; dá-lhe a re forma da camara dos 
pares ; dá-lhe ... , etc., 

Basta! Não queremos saber o que 
a corôe. lhe dá me.is. 

Me.is dadivas. 

Do .Secu/o: 

•O sr. conselheiro Hintze Ribeiro, per-
guntou ao sr. José Luciano na reunião do 
conselho d'F.stado, se precisava do adiamen­
to para resolver a quesião dos tabacos e 
como elle lhe dissesse que sim, deu-lhe o 
seu voto. » 

N'esta questão dos tabacos, p11lo 
que vemos, genere.lisou-se a mania 
de dar. 

Nunca uma questão de interesses 
privados desencadeou um tào largo 
movimento de generosidade colle­
otive.. 

N'uma palavra a questã.o é de tal 
ordem me.gnanima que e.quelles que 
não tem outra coisa que dar, dã.o -­
a sua opinião. 

. ~ 
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Os jorne.es annunciam um novo ro· 
me.nce como sendo «o mais lindo ro­
mance' d'e.mor publicado bm língua 
portugueze.. • 

O , mais lindo romance d'amor ptt· 
blicado em lingue. portugueza, sup­
punliamos nós que era o Filho das 
Hervas do sr. Malheiro Dias Pelo 
menos assim toi annunoiado, . 

Vemos agora que os ha ainda. mais 
lindas. 

Emfim : a nossa litterature. está 
uma belleze.. 

~. 
~ -
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Sabe-se que houve uma festa na. 
Escola. do Exercito? E sabe se que 
e. essa festa assistiram muitas senho­
ras, de toilettes claras? 

Pois se niio se sabe, aqui fica a uo­
ticia, com este pormenor e. me.is, for­
necido por um dos nossos confrades: 
«As toileltes claras prod11ziam uma. 
note. sympathica e suggestiva.» 

Ah ! Zola tinha. perfeitamente ra­
zão! 
. A imprense. ó um admiravel gymna­

s 10. 

Como se sabe, o messianismo re­
surgiu com ve.lentia a. proposito da 
questão dos tabacos. 

O paiz morre por que o sa.lvem ! 
Primeiro foi o sr Alpoim, declara­

do Messias. Mas logo apparecere.m 
outros candidatos ao messianato. Um 
d\;llt;s é o conselheiro Joaquim J osé 
Cerqueira., nome até aqui ignorado e 

e.gora cercado de espleudor. E' e. este 
nov9 salvador que de Via.una enviam 
este telegramma : 

• Redacção Vida Nova sauda enthusiasti­
camente v. ex.• pela attitude patriotica 10-
mi<da na questão dos tabacos». 

Emfim, é um novo 11 de janeiro. 
Somente, os salvadores não vem 

d'Africa-Vem da commissão de fa.­
zende., igualmente inhospite.. 

li opinião publica e os reprobos. 

Guimarães, 11 - Um grupo do vimara . 
nenses de difforentes côres políticas felicita 
os sete portuguczes da com missão de fazen­
da. Hurrah 1 

Ni.o ha como ser um paiz de tra• 
dições heroicas ! 

De vez em quando resuscita o pas· 
ao.do, como um furunculo, sob as for­
mas mais tumefacta11. 

Agora, por exemplo, não se sabe 
se se trata dos sete da oommissão de 
fazenda, se dos doze de luglaterra. 

Noticias do Cairo dizem que o sr. 
PMeira da Cunha que ali se encon­
tra., C:e regresso de nma excursão a 
Thebas, regressa breve á. sua casa de 
M:ondim de Basto. 

E digam lá que os romances são 
obras de ime.ginação ! . 

Aqui está este sr. Pereira e Cunha 
que não é Pereira e Cunha. - E' real 
e verdadeiramente Theodorico Rapo­
so! 

Já se viu porventura. alguem vir de 
Thebas a Mondim de Bastos sem ser 
pela mão de rome.ncistas caprichosos? 

Viu-se. Aqui está. o sr. Pereira e 
Cunha . 

O que lhe falta (se lhe falta) para 
ser perfeita.mente identico a Theodo­
rico Raposo, é trazer na mala a op,. 
misinhe. de rendas da Mary, com a 
ardente dedioatorie.: 

Ao meu portegue1inho valente. 

o C0!11l11EN1'AD0R. 
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O novo ministro da justiça, ou 
pequeno ensaio da psychologia 
dos carecas. 
A solução da ultima crise ministe­

rial trouxe para a lu7. da publicidade 
-- os calvos. 

O novo ministro da justiça, sr. Ar· 
thur Montenegro é com effeito, uw 
calvo, ou para nos servirmos de um 
vocabulo mais expressivo, embora 
mais familiar-um careca. Mas fiXt>• 

mos-nos : o sr . .Montenegro é um ca• 
reca em toda a eitteusão da palavra. 

Ha calvas sophismaveis. No sr. 
Montenegro nenhum sophisma. - A 
sua calva é um esplendido facto. 

' Occupa. eila a superficie qua.si to-
tal do seu cra.neo, desde a zona pres­
t igiosa. do frontal até á obscura. re­
gião das vcrtebras cervioaes. Algu­
mas calvas definem-se. E' conhecida, 
por exemplo, a calva benedictina.-­
A sua é a indeterminação. 

O advento M poder de nm caso 
de ca.lvicie tão representativo dá uma. 
act ualidade ardente aos carecas, en­
tre os quaes o novo ministro da. ju*· 
tiça ocoupa. uma. situa.ção por todos 
os motivos proeminente. 

E' o momento de fazer um pouco 
-a psychologia dos carecas. 

Isso vamos tentar. 
A calvície é de todos os ma.!es que 

affiigem o h?mem, aquelle que mais 
o affiige. 

O homem resigna.-se, apparente­
mente sem dôr, a presenciar a pro• 
gressiva destruição da sua precaria 
structura.. Elle perde, á medida que 
vae vivendo um grande numero de 
coisas, e a tudo se resigna.. Ha, po­
rem, uma. coi~a que não se resigna a 
perder. - E ' o oabello. 

As primeiras manifestações da. cal­
vicie no homem são o signal de um 
intortunio que não o abandona mais. 

Quando o homem que hade ser 
calvo reconhece que o seu cabello QO· 

meça a. t ornar-se raro, a sua. preoo­
cupação unica. passa. a. ser-o aeu ca­
bello. Leva fr.equentemente a. mão ao 
topo da cabeça, por onde a calva 
principia, a.nalysa-a. todas a.s ma.nhãs 
oom um espelhinho de mão. 

P ARODIA 

Mas uma. calva. que começa não é 
ainda o perigo de ser careca. E' mui­
tas vezes uma doença. A. quantos não 
cahe por algum tempo o cabello ? 

O homem compraz-se na illusã.o. 
O seu mal apparece-lhe já desagra­
davel, mas ainda não irremediavel. 
Elle procura. illudir se e por algum 
tempo, n'uma expectação que come­
ça. já a ser auciosa, agllarda os aoon· 
tecimentos. 

Entreta.nto, o seu cabello continua 
a oahir. O seu craneo mostra.ján'uma 
sombra de pellos va.gos, uma vaga 
tonsura. Não é ainda a ce.lva, mas é 
já uma ameaça de calvicie. Entil.o, 
por mera fanfarronada, zombando do 
seu infortunio nasoeute, como de um 
mal pueril que affronta sem medo,­
mostra, exhibe, affixa. a sua calva. 
Sempre que póde, o homem que co­
meça. a perder o cabello, tira o cha­
peu, abaixa a cabeça. á altura de to­
dos os olhos, apresenta. a todos o seu 
principio de calva, com uma melan, 
colia risonha. 

t:i , 1 @;il <f!~ 
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Este momento, porém, é breve. 

Dent ro em pouco, o seu me.! é inso­
phismavel. Todas as ma.nhãs, ao es­
pelho, o homem reconhece desola.da­
mente os progressos da sua ce.lvicie. 

Trava-se entã.o a. lucta do homem 
contra a. careca. E ' preciso fazer com 
pouco cabello, muito cabollo. O ho­
mem penteia-se. Mas como se pen­
teia! Com que engenho e com que 
imaginação ! Ao mesmo tempo, se­
cretamente, experimenta, uns após 
outros, todos os elixires, todas as pa · 
naceias, todas as receitas contra. a 
cal vicie. 

SobrE> poucas enfermidades o char• 
latanismo industrial exerce uma tão 
oonsideravel influencia, de poucos 
tira tào consideraveis receitas. 

A credulidade dos carecas é infi. 
nita. E' então que os vemos ·esfre­
go.udo o craueo com todo o genero 
de drogas e espiando todos os dias, 
com anciedade, o resultado das suas 
fricções. Este período de illusã.o e 
decepção,. é verdadeiramente amar­
gurado, até que, fei~as as muteis ex­
periencias, o careca cahe n'uma iua­
ctividade rancorosa. 

O seu cuidado a partir d'este mo­
mento consiste tão sómente, já que 
não póde debellar a calva, em occul- · 
tar, esconder, dissimular a calva. 

Para o fazer, o careca não se pou­
pa a saorificios. 

O chinó é um artificio ~rosseiro. 

Para occultar a calva., o unico arti­
ficio illusorio - é o chapeu. Os ca­
recas, no seu periodo de desgosto, 
q'!le se prolonga até muito tarde na 
vida, evita sempre tirar o cha.peu. 
Em casa, traz um bonnet, na rua só 
se descobre em circumstancias apre• 
miantes. Frequenta de prefereMia 
os theatros onde se póde estar de 
chapeu na. cabeça. Evita reuniões e 
nunca. tira o retrato senão com a con-

· .dição de o tirar - de chapeu. A' me­
·dida. que a sua oalva. vae alastrando, 
elle va.e enterrando o chapeu na ca­
beça. O actual ministro da justiça, 
por exemplo, enterra o até ás ore• 
lhas, o que lhe clá o ar de um ho­
mem que levou nma gebad_a. 

~ 
D&pois que ª" tornou calvo, o oa.­

reoa amuou. E' preciso não fazer a. 
menor referencia ou allusão á sua 
oalvicie. Fazei-o é offendel-o. 

Detalhe averiguado : os carecas 
são apaixonados, amorosos, volu­
ptuosos, coureurs de femmes. 

' ld· __ Qi~ ________ 



Rompimento 
D'Elle aElla: 

Escrevo-lhe pela ultima vez, porque te­
nho ainda a esperança de que reconsidere 
e volte. Eu sei que não sou um rapaz e que 
a s.nhora é demasiado nova e vehemente. 
Mas o que um homem como eu não dá em 
mocidade e em fogo dá em affecto seguro 
e em commodidade. Não terei correspondi­
do talvez ás ordencias do seu temperamen .. 
to, mas porventura não lhe tenho tornado 
a vida facil? A qual dos seus caprichos me 
tenho recusado ? Quiz uma pasta. Dei-lh'a. 
Fatigada, mas não saciada, quiz outra. Dei­
lhe outra. O verão passado viu uma capa d'ar­
minhos que lhe air.dou. Immediatamente 
lhe dei uma igual. Tambem não póde dizer 
que eu a tyrannizasse. Ao contrario dei.lhe 
sempre toda a folga compatível com os 
meus princípios, porque--não digo que não 
seja ciumento, - comprehendo que na 
rninha idade não se tem o direito de ser exi­
gente. Fechei os oJhos a muita coisa, a se­
nhora não o pôde negar. A que vem agora 
esse repente? la mos I Ainda espero que re­
flicta e volte. A por tadora, que é de con­
fiança, espera a resposta. 

Sempre seu 

J. L. 

PARODIA 

D'Ella a Elle: 

Es1ou com uma enchaqueca horriv<l, não 
1 he posso agora responder. 

Sua J. d'A. 

D'Elle e Ella: 

A questão dos tabJcos é um pretexto. A 
senhora bem sabe que rn sempra cheirei. 
Arranje outro, ou tenha a franqueza de di­
zer que o que quer é romper. 

J. L. 

Post-Scriptum -· Já cá se sabe o que tem 
feito estas noites. O Oliveira Manos viu-a 
ante honrem no Silva com esses janotas do 
'Dia, que hão de acabar por a rerder. Em­
fim, seja o que Deus quizer I Sua alma sua 
palma. 

7 

D'Ella a Elle: 

Peço-lhe o favor de me mandar pelo mo­
ço a chave da casa. Fique descansado que 
não quero tirar nada do que é seu. Quero 
apenas a minha roupa. 

J. d'A. 

D'Elle a Ella : 

Está muitissimo enganada se imagina que 
isto acaba assim. Não lhe mando a chave da 
casa e já dei ordem para que não sahisse de 
Já coisíssima nenhuma. Ordem expressa J 
Vem amanhã no Diario do Governo: nem 
um gancho de cabello, nem um alfinete 1 

E excuso de me mandar cá mais moços! 

J. L. 

-nao quer 
nascer 

cabello aos calvos em 20 a 24 horas 

Garante-se que não é nocivo 

Remette-se com toda 

a descrição 

MUITA gente velha e nova (jeve-nos em todo o mundo um cabello abundante. 
Temos levado com o nosso elixir a felicidade a milha r es d e pessoas . Um gra nde p re­

side nte do conselho recorreu a nós pedindo o nosso auxilio para fazermos crescer o cabello a um d oa 
seus ministros e não recorreu debalde! Em 24 horas crescia-lhe o cabello. Emfün, os effeitos da nossa 
agua foram taes que tendo-se entornado um trasco n'um rolo de decretos do novo ministro, os decretos apparece­
ram na folha official com tanto cabello que foi necessario cortal-os-á escovinha. 

Unico fornecedor de ministerios carecas. 

• 



Os raios X applioados á barriga da presidencia do conselho r e velam dentro d'esta 
a existencia de um corpo extranho. 



.. 

PARODIA 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portnguezes 
ASSEMBLÉA GERAI. nos SRS. ACCIONISTAS 

Nos termos dos arti~os 31. o e 39.• dos estatutos d' esta 
Companhia, approvados por alvará de 3o de novembro 
de 1894, são convocados os srs. accionistas para se re­
un irem em Lisboa na séde social, em assembléa geral or­
dinaria, no dia 15 de junho proximo futuro ao meio dia. 

ORDEM DO DIA 

x. • - Apresentação das contas respectivas ao exerci. 
cio de 1904, do relatorio annual do Conselho de Admi­
nistração e do respectivo parecer do Conselho Fiscal e 
votação do mesmo parecer sobr<' essas contas ; 

2.• - Quaesquer propostas dos srs. accionistas apre­
sentadas segundo a pane final do art. 38. 0 dos estatutos; 

3.0 
- Eleição de um vogal do Conselho de Adminis­

tração, nos termos do art. 13. 0 dos mesmos estatutos, 
podendo ser ree leito segundo o mesmo arti~o o adminis­
trador que completou o seu perioco d'exerc1cio; 

4.• - Eleição de dois vogaes do Conselho Fiscal nos 
termos do art. 24.º dos ditos estatutos, podendo ser re­
eleitos, segundo o mesmo artigo os accionistas que com­
pletaram o mesmo período. 

Esta assembléa geral segundo os preceitos do art. 
28.º dos mesmos estatutos, compôr-se-ha dos accionistas 
possuidor~s de cem ou mais acções da Companhia. 

Para poder tomar parte na assembléa devem as acções 
nominativas ter sido averbadas até ao dia 15 de maio cor-

rente inclu.sivé, e as acções ao portador depositadas até 
ás 4 horas da tarde do dia 31 de maio corrente : 

Em Lisboa : - na séde da Companhia, no Banco de 
Portugal. no Banco Lisboa & Açores, no Banco Com­
mercial de Lisboa, no Banco Nacional Ul tramarino, no 
MontG-Pio Geral e no Credit Franco Portugais; 

No Porto : - no Banco Allianca e no Banco Commer-
cial do Porto; · 

Em Paris : - nas caixas do Crédit Lyonnais, na So­
ciété Générale de Crédit Industriei & Commercial, na 
Société Générale pour favoriser le dévcloppcment du 
Commerce & de !'industrie en France, no Comptoir Na­
tional d'Escompte de Paris e na Banque de Paris & des 

, Pays Bas; 
Em Londres: -nas caixas dos Banqueiros Glyn, Mills, 

Currie & c.•; 
Em Berlim e Francfort : - nas caixas do Bank fu r 

Handel & Industrie. 
Os bilhetes de admissão á a%embléa .serão passados 

pela Commissão Executiva da Companhia, em vista das 
acções averbadas ou dos recibos dos depositos das acções 
depositadas. 

A assembléa conslitue-se e JlOderá validamente deli­
berar nos termos dos arr.•• 32.º, 33.•, 36.0

, 37.• e 39.• dos 
, estaturos. 

Lisboa, 3 de maio de 1905. 
O Presidente do Conselho de Administração, 

Viclori110 Va{ Jwzior . 

TYPOGRAPHIA 
DO 

Annuario Cornrnercial de Portugal 
PROPRIEDADE 

DE 

MANOEL JOSÉ DA SILVA 
~ 

maminação e força motriz por electricidade 
Impressões em tinta de copiar 

Transportes, ouro e prata 
Impressos para as repartições de Fazenda, Camaras Municipae s, 

Compánhias de seguros, Emprezas de navegação, etc. 
Bilhetes de visita, facturas, bilhetes de loja, recibos, talões, 

apoiices, quotas, participações de casamentos, 
conhecimentos, etc . 

•••••••• 
ISPECI.IL]DIDE ifl BOTULOS DE PIIIMLICII 

. E 

OBRAS · ILLUSTRJ\-Bj\_S 
•• •• 

5-CALÇADA DA GLORIA- 5 
L::CSBO.A. 
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